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RESUMO 

 

Este trabalho de pesquisa tem por objetivo apresentar escritoras e obras de literaturas             
africanas e afro-brasileiras, quebrando o silenciamento histórico, atendendo a Lei 10.639.           
Visa também realizar um levantamento de projetos sobre esse tipo de ensino nas escolas da               
região de Joinville/SC e discutir o papel da internet na democratização do acesso a              
conhecimentos não canônicos da educação brasileira. A pesquisa será realizada com           
levantamento de dados bibliográficos, digitais e entrevistas com professores da área de Letras             
da rede estadual de ensino. 
 
Palavras-chave: Literaturas africanas. Literaturas afro-brasileiras. Gênero. Raça. Internet.  

 



ABSTRACT 

 

This research paper aims to present writers and works of African and Afro-Brazilian             
literature, breaking the historical silencing, complying with Law 10.639. It also aims to carry              
out a project survey of this type of teaching in schools in the region of Joinville / SC, and                   
discuss the role of the Internet in the democratization of access to non-canonical knowledge              
of Brazilian education. The research will be conducted with bibliographic data collection,            
digital and interviews with teachers of the area of Letters of the state school system. 

 

Keywords:​ African literature. Afro-Brazilian literature. Genre. Race. Internet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Após dezesseis anos de ter sido promulgada a Lei nº 10.639/2003 , no dia 9 de               1

janeiro de 2003 – que torna obrigatório o ensino da história e cultura africana nas escolas                

brasileiras de Ensino Fundamental e Médio –, ainda encontramos barreiras para o ensino das              

literaturas africanas e afro-brasileiras. O texto apresentado na lei citada diz que “os conteúdos              

referentes à História e Cultura Afro–brasileiras serão ministrados no âmbito de todo o             

currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História              

Brasileira”. Após a obrigatoriedade da lei, e passados mais de uma década da sua              

promulgação, o cenário que se apresenta é de resistência por parte de professores em              2

trabalhar tais conteúdos. Muitos profissionais sentem dificuldade em abordar os temas           

relacionados à história e à literatura africana, alegam a falta de uma formação adequada a               

respeito de como introduzir esses conteúdos e apontam também a falta de capacitação e              

material didático específico. 

A pós-graduação em Linguagens e Educação a Distância fomentou uma série de            

reflexões a respeito das múltiplas formas de linguagens, apontando alternativas de ampliação            

da comunicação dos mais variados textos sob a forma da oralidade ou escrita. A formação               

abriu leques de possibilidades para outras formas de representação e constituição dos sujeitos,             

que através de diferentes modos de produção dos sentidos, ampliam suas formas de expressão              

e apreensão do mundo, o que permite uma sensibilização para os desafios e as riquezas das                

tecnologias que amparam as linguagens, e as transformam e as ressignificam no decorrer da              

história da humanidade.  

A partir das reflexões do curso e das inquietações fomentadas na prática de sala de               

aula, escolhi trabalhar com as Literaturas Africanas e Afro-brasileiras, artefatos culturais que            

contemplam oralidade e escrita, que necessitam de ampla pesquisa envolvendo outras           

linguagens, como a música, imagens e a dança, para que estudantes e docentes possam              

apropriar-se das riquezas presentes nesses construtos artísticos e sociais. Partindo das           

dificuldades de muitos docentes em conhecerem obras e autores africanos e afro-brasileiros,            

1 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm. Acesso em: 27 jul.        
2019. 
2 Registro minha opção, neste texto, em utilizar o termo professor, mesmo sabendo que na educação                
dividem espaços professoras e professores, e que a convivência de ambos nos espaços educativos              
percorre os desafios de ser homem ou mulher na educação. 
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encontrei na internet a ferramenta para formação e planejamento dos docentes. Falar de uma              

literatura do “além-mar”, em que raríssimas publicações bibliográficas chegam ao Brasil, é            

falar de uma Educação a Distância, uma formação que passa pela busca de materiais e               

recursos que a rede de internet proporciona. Uma Educação que opera a Distância, mas que               

permite aos professores e estudantes se aproximarem de autores e obras que são pouco              

abordados por não estarem inseridos num cânone universal. É uma Educação a Distância, mas              

não distante, que possibilita uma forma de acesso ao conhecimento aqui e agora, na palma da                

mão ou na tela de um computador. Desse modo, considero que objeto de análise Literaturas               

Africanas e Afro-brasileiras é um vasto caminho de pesquisa por contemplar tanto as formas              

variadas de linguagens, como a tecnologia tida como principal aliada na sua preservação,             

propagação e acesso. 

A presente pesquisa visa apresentar as deficiências do ensino de Literaturas           

Africanas nas escolas públicas da região de Joinville/SC, bem como apresentar algumas            

escritoras mulheres dos países de Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné Bissau e São             

Tomé e Príncipe. Busca-se, assim, quebrar o silenciamento histórico da produção escrita            

desses países, bem como o silenciamento das vozes femininas do continente africano. Com             

isso, será feita uma apresentação das abordagens e temas latentes em suas obras, enfatizando a               

interface gênero e raça. Buscaremos então, reconhecer a importância da internet para o acesso              

às informações a respeito de elaborado pelas autoras e suas obras que são pouco reconhecidas               

e publicadas pela indústria bibliográfica brasileira. 

Nosso objetivo é apresentar e valorizar escritoras africanas de língua portuguesa,           

verificando a pouca divulgação de suas obras nos materiais didáticos brasileiros e            

demonstrando a importância da internet como ferramenta enriquecedora no processo de           

ensino e aprendizagem dos estudantes da rede estadual de Joinville/SC no que tange ao acesso               

a esses escritos literários. 

Para atingir o objetivo foi necessário realizar um levantamento de projetos           

desenvolvidos sobre literaturas africanas e afro-brasileiras nas escolas da rede pública de            

Joinville/SC, bem como o acesso de professores e gestores a esse tema. Além disso, na               

segunda parte deste trabalho, apresento algumas análises de livros didáticos sobre a temática,             

sinalizando para o apagamento das elaborado pelas autoras de obras de literaturas africanas e              

afro-brasileiras. Por fim, indico a importância de reconhecermos o papel das diversas            

escritoras, bem como avalio a importância da internet para organização e sistematização de             
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dados sobre literaturas africanas, bem como para promover o acesso dos estudantes e docentes              

às produções literárias que são os objetos da presente pesquisa. 

Sobre a metodologia adotada, saliento que o trabalho está ancorado em pesquisa de             

campo, pesquisas bibliográficas e digitais, bem como sobre o referencial teórico adequado às             

discussões suscitadas a partir do acervo pesquisado. 

Inicialmente, apresentaremos, neste trabalho, uma pesquisa de campo com         

professores e gestores da rede pública estadual de Joinville, no qual demonstraremos por             

amostragem alguns dados de como tem ocorrido o ensino das literaturas africanas e             

afro-brasileiras nas escolas, bem como apresento um levantamento de materiais didáticos e            

paradidáticos acessados por esses professores para a construção de suas práticas pedagógicas.            

Registre-se que Joinville conta atualmente com 43 unidades de ensino da rede pública             

estadual, sendo que inicialmente foi realizado contato com 10 escolas da região, contudo,             

somente 6 delas aceitaram participar da pesquisa.  

Na sequência, serão analisados conteúdos sobre Literaturas Africanas e         

Afro-brasileiras em 3 coleções diferentes de livros didáticos que foram ofertados pelo MEC             

para os anos letivos de 2018, 2019 e 2020. Além disso, apresentar-se-á um levantamento de               

materiais didáticos e paradidáticos que as escolas pesquisadas possuem em seus           

acervos/bibliotecas. Esse levantamento está exposto no anexo. 

Também apresento uma explanação sobre a pesquisa acerca das elaborado pelas           

autoras dos países africanos de Angola, Cabo Verde, Moçambique, Guiné Bissau, São Tomé e              

Príncipe e elaborado pelas autoras afro-brasileiras. Nesta etapa, serão indicadas como fontes            

de pesquisa alguns sites que dispõem de informações acerca de escritoras africanas e suas              

obras.  
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2 ENSINO DE LITERATURAS AFRICANAS E AFRO-BRASILEIRAS NAS        

ESCOLAS 

 

Neste capítulo, disserto sucintamente sobre a perspectiva dos documentos oficiais          

sobre a importância de uma formação crítica e responsável de docentes, além de apresentar os               

resultados empíricos da pesquisa realizada junto às escolas. 

A docência implica assumir o papel de mediador do processo de ensino e             

aprendizagem dos estudantes. Significa reconhecer sua responsabilidade ética, profissional e          

social no processo de construção do pensamento crítico de sujeitos. 

Documentos norteadores da prática pedagógica como PCN – Proposta Curricular          

Nacional, BNCC – Base Nacional Comum Curricular e Proposta Curricular de Santa Catarina             

apontam a necessidade de uma mediação que viabilize a formação crítica, autônoma e social              

dos estudantes. 

Os PCNs apontam em seus documentos que: 

 
Para isso faz-se necessária uma proposta educacional que tenha em vista a            
qualidade da formação a ser oferecida a todos os estudantes. O ensino de             
qualidade que a sociedade demanda atualmente expressa-se aqui como a          
possibilidade de o sistema educacional vir a propor uma prática educativa           
adequada às necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais da         
realidade brasileira, que considere os interesses e as motivações dos alunos e            
garanta as aprendizagens essenciais para a formação de cidadãos autônomos,          
críticos e participativos, capazes de atuar com competência, dignidade e          
responsabilidade na sociedade em que vivem. (BRASIL, 1997, p. 27). 

  
Além dos PCNs, a Proposta Comum Curricular de Santa Catarina salienta o caráter             

essencial do professor para construção de um ambiente pedagógico que permita a formação de              

sujeitos críticos e participativos em seus contextos sociais. 

 
A Formação Integral tem assumido papel cada vez mais central no debate            
sobre os pressupostos e finalidades da Educação Básica no Brasil. Como           
concepção de formação e como projeto educacional, ela forma parte da           
histórica luta pela emancipação humana. Quanto mais integral a formação          
dos sujeitos, maiores são as possibilidades de criação e transformação da           
sociedade.  
[...] 
Desta forma, quando tomamos a educação integral desde uma perspectiva          
histórico-cultural, torna-se evidente a busca por uma formação que considere          
a emancipação, a autonomia e a liberdade como pressupostos para uma           
cidadania ativa e crítica, que possibilite o desenvolvimento humano pleno e a            
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apropriação crítica do conhecimento e da cultura (SANTA CATARINA,         
2014, p. 25-26). 

 

Em consonância com as propostas apresentadas pelos documentos anteriores, o          

recente documento aprovado em 2018, a denominada BNCC, traz importantes competências           

gerais que vão ao encontro dos materiais já citados. 

Uma primeira competência geral da BNCC aponta: “Valorizar e utilizar os           

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para            

entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma              

sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2018, p. 3). 

Uma outra competência importante destaca: “Valorizar e fruir as diversas          

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas             

diversificadas da produção artístico-cultural” (BRASIL, 2018). 

Por fim, uma outra competência infere ser necessário:  

 
Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para          
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que            
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e          
o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com          
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do             
planeta (BRASIL, 2018). 
 

Nos documentos aqui analisados fica evidente a responsabilidade social do professor           

na promoção de uma mediação pautada na diversidade de conhecimentos, na aproximação dos             

estudantes com artefatos culturais reconhecidos, bem como aqueles pouco abordados, mas           

que promovam uma formação plural e integral do sujeito. Trata-se de um sujeito que é local,                

mas está inserido na aldeia global e precisa entender as relações de poder e os caminhos                

históricos da representação das identidades e dos espaços sociais para que se reconheçam             

enquanto sujeitos ativos dessa sociedade da qual faz parte. 

Essa responsabilidade que está na gênese do fazer docente, apresentada nos           

documentos acima mencionados, exige do profissional de Letras uma tarefa cotidiana           

ancorada num objetivo que foi contemplado no Módulo I – Intimidades, do curso de Pós               

Graduação Especialização em Linguagens e Educação a Distância: “​O objetivo dessa unidade            

é proporcionar um encontro entre a leitura, as vidas e as grafias narradas; é entender a vida no                  

sentido de corpo, pelas imagens, pelas narrativas de si, pela ficção, pela poesia, pela memória               
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e pela subjetividade.” Com esse enunciado, a professora Tânia Regina Oliveira Ramos            

conseguiu traduzir de forma clara e poética a essência do que considero ser também o papel                

do professor. Neste módulo I, trabalhamos com as questões da oralidade, da multiplicidade de              

linguagem, do encontro entre ficção e realidade, questões norteadoras do trabalho e da             

pesquisa sobre Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras. 

A presente pesquisa, não só pautada no papel docente no processo de ensino e              

aprendizagem, justifica-se como proposta de luta política em meio ao tempo sombrio que             

estamos vivenciando. Presenciamos um país onde o seu representante político máximo           

ameaça diretamente a prática docente, um Estado onde a Justiça corrobora para que uma              

deputada persiga os professores com uma tática de patrulhamento do fazer pedagógico – com              

duras ameaças em redes sociais e aliciando jovens a denunciarem seus docentes sem ao              

menos conhecerem o que seus mestres estão falando, ou o que na prática estão alimentando               

com suas possíveis denúncias. Este trabalho é também um grito de protesto, uma forma de               

resistência às tantas pressões e ameaças que estamos sofrendo e ainda vamos sofrer. Um grito               

pelo reconhecimento de uma cultura propositadamente silenciada, um grito enquanto não nos            

calaram totalmente. É uma busca pelo direito de poder falar sobre uma história de colonização               

do saber, sobre racismo, opressão, sobre experiências de mulheres afetadas pela violência do             

machismo e pela misoginia. Em tempos de repressão, é um ato de coragem. 

Para compreender melhor o papel, o espaço ou a visibilidade dada às Literaturas             

Africanas e Afro-brasileiras nas escolas da rede pública da região de Joinville/SC, realizei             

visitas a algumas escolas da região e uma pesquisa com aplicação de questionários sobre o               

tema. Foram visitadas 10 escolas, mas somente 6 delas aceitaram realizar a pesquisa.             

Apresentarei agora os dados obtidos por meio de tabelas, gráficos e suas respectivas análises. 

 

Tabela 1 – Perfil das escolas pesquisadas 

Escola Município 

Turmas 
Ens. Fund.  
Iniciais 

Turmas 
Ens. Fund.  
Finais 

Turmas 
Ens. Médio 

Total de  
alunos 

EEB Prof. Gertrudes Benta    
Costa Joinville/SC 10 10 17 956 
EEB Prof. Rudolfo Meyer Joinville/SC 4 8 13 751 
EEB Prof. Alicia B Ferreira Joinville/SC 11 9 7 734 
EEB Dom Pio De Freitas Joinville/SC 10 8 10 725 
EEB Tito Lívio Venâncio    
Rosa 

Araquari/S
C 2 10 6 523 
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EEB João Colin Joinville/SC 0 3 16 466 
Fonte: elaborado pela autora (2019). 

As escolas apresentadas na tabela são da região sul do munícipio de Joinville/SC,             

exceto uma delas que é do município de Araquari/SC, localizado ao sul do município de               

Joinville e pertence a mesma gerência de educação da rede estadual de ensino. 

 

 

2.1 SOBRE O OLHAR DOS GESTORES 

 

A primeira ação de pesquisa de campo realizada consistiu na conversa e aplicação de              

questionário aos gestores ou responsáveis pela parte pedagógica das escolas. Segue abaixo            

uma tabela com alguns dados dos entrevistados quanto ao gênero, faixa etária e tempo em que                

trabalha na escola. 

 
Tabela 2 – Tabela do perfil dos gestores 

Gestor Gênero Idade 
Tempo que  
trabalha na  
escola (anos) 

Gestor A Feminin
o 48 14 

Gestor B Feminin
o 50 30 

Gestor C Feminin
o 

xxxxxx
x 15 

Gestor D Feminin
o 40 10 

Gestor E Feminin
o 51 12 

Gestor F Feminin
o 50 11 

Fonte: elaborado pela autora (2019). 

 
Foram aplicadas 9 perguntas referentes ao tema. As perguntas aparecem no título do             

gráfico apresentado abaixo: 
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Gráfico 1  

 

Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Neste gráfico podemos perceber que todas as pessoas entrevistadas tinham          

conhecimento das Leis que tratam do ensino de Literaturas, História e Culturas Africanas. 

Diante do conhecimento das leis que orientam para a responsabilidade do trabalho            

pedagógico com tais temas, investigou-se por meio da segunda pergunta se haveria na escola              

projetos sobre as Literaturas Africanas. 

 
Gráfico 2 

 

Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Observou-se, então, que 5 escolas declararam ter projetos sobre os temas e 1 delas              

não. A seguir, com a terceira pergunta, obtivemos os dados referente aos responsáveis por              

esses projetos nas respectivas escolas. Apenas a escola que não apresenta projetos não             
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declarou qualquer informação; 2 delas disseram que são os professores os responsáveis pelos             

projetos, sem especificar de quais disciplinas; e 3 delas apontaram os professores de História,              

Geografia e Língua Portuguesa como os responsáveis. Isso nos faz refletir como os trabalhos              

que envolvem africanidades e os negros ficam ainda limitados a algumas áreas do             

conhecimento. Como professora e militante de classe, uma ativista da educação, verifico nas             

vivências das escolas por onde passei e onde estou o quanto a ciência ainda se apresenta                

branca, heteronormativa e misógina. Como se não existisse cientistas negros, como: o            

matemático Alfred Oscar Coffin, o zoólogo Ernest Everett Just, o químico St. Elmo Brady,              

primeiro negro a conquistar o Ph.D. em Química; além de Alice Ball, criadora do método               

Ball, um tratamento químico que contribuiu para a cura da Lepra (GALILEU, 2018). 
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Gráfico 3 

 

Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Além das informações sobre os professores que trabalham com os projetos, partimos            

para uma investigação sobre os recursos necessários para o desenvolvimento dos trabalhos. A             

quarta pergunta foi sobre os materiais bibliográficos disponíveis na escola. 

 
Gráfico 4 

 

Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Neste sentido, foi unânime a resposta de que há livros sobre os temas para pesquisa e                

trabalho, porém, apenas três escolas me mostraram o acervo disponível, o qual apresentarei             

um levantamento no Anexo do trabalho. As demais escolas indicaram que a biblioteca ou              

estava inativa, ou desorganizada, ou o profissional readaptado estava ausente no momento e             

não teria como mostrar os recursos. Aqui vale uma parada para reflexão: atualmente, na rede               
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pública estadual, não há um sistema organizado de gestão das bibliotecas, isso, quando elas              

existem de fato. Não há um servidor específico da área de biblioteconomia para administrar o               

espaço, sendo que muitas vezes o espaço fica sem nenhum responsável, a chave da sala fica                

nas direções e secretarias e os professores acabam fazendo uso da biblioteca apenas em suas               

aulas, zelando pelo espaço nesses momentos.  

É comum encontrarmos também professores readaptados, que pelas mais variadas          

questões de saúde estão afastados da sala de aula, quando não se tornam auxiliares              

administrativos para ações diversas na escola ou são delegados para a função de “cuidar” da               

biblioteca. No entanto, mesmo com muita boa vontade, na maioria dos casos, há um problema               

que surge, pois esses profissionais, pela sua condição de saúde, precisam se afastar em muitos               

momentos, e então a biblioteca volta a ser um lugar sem qualquer forma de gestão.  

Outro problema encontrado nas bibliotecas das escolas públicas da rede estadual é a             

falta de um software adequado para catalogação do acervo e controle dos empréstimos. Com              

isso, muitos materiais se perdem, pois não há um controle rigoroso nas entradas e saídas de                

materiais. Isso é preocupante, pois, há alguns anos foram enviadas para as escolas kits com a                

coleção ​A Àfrica está em nós: história e cultura afro-brasileira (BENJAMIN et al., 2010).              

Tais materiais foram desaparecendo de muitas bibliotecas da rede estadual. Inclusive, nas            

escolas visitadas e que permitiram analisar o acervo, percebeu-se que não há o número exato               

de livros para cada um dos 5 volumes, ou seja, as coleções fechadas aos poucos foram                

dispersadas, restando pouquíssimos exemplares de cada volume. A seguir abordo a pergunta            

referente à existência de laboratórios para a pesquisa. 

 
Gráfico 5 
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Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Além dos recursos bibliográficos, investigou-se se há laboratórios de informática          

para pesquisa na internet e quais os equipamentos estariam disponíveis. Conforme o gráfico             

acima, das 6 escolas pesquisadas, em 2 delas as gestoras afirmaram que há laboratório              

disponível para pesquisa, e em 4 as gestoras informaram não haver. Já a sexta pergunta               

abordou a quantidade de computadores disponíveis para pesquisa. Não produzimos um           

gráfico dessa questão devido às variações de respostas. As respostas oferecidas incluem: Três             

delas informaram ter 3 computadores, uma delas informou ter 8 e duas delas não declararam               

nada. O que chamou a atenção neste levantamento é o fato de apenas duas escolas informarem                

ter laboratório de informática, sendo que quatro delas informaram o número de computadores             

para pesquisa. Essa incoerência nas respostas repetiu-se na coleta de dados da sétima             

pergunta, na qual indagamos se os alunos/as utilizam os equipamentos com frequência. Uma             

afirmou sim, duas não, três afirmaram ocorrer algumas vezes. Isso gerou uma certa             

inquietação: se apenas duas escolas indicaram ter laboratório, onde ocorrem as pesquisas das             

três escolas que afirmaram que os alunos pesquisam, mesmo sem haver o laboratório? Será              

que as pesquisas ocorrem na secretaria da escola ou na sala dos professores? Ou será que                

houve um receio em responder que os alunos não conseguem de fato fazer pesquisas por falta                

de recurso? Infelizmente, não houve a possibilidade de confrontrarmos os dados dos            

questionários com os entrevistados em um outro momento, então ficamos com essas reflexões             

e algumas inquietações, algo inerente a quem vive este universo da educação básica pública,              

onde nem sempre obtemos todas as respostas e esclarecimentos necessários. Abaixo, segue o             

gráfico com os dados expostos acima. 

 
Gráfico 6  
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Fonte: ​elaborado pela autora​ (2019). 

 
Outra pergunta realizada foi sobre o fato dos professores utilizarem a internet como             

recurso para pesquisa sobre o tema objeto deste trabalho. 

 
Gráfico 7 

 

Fonte: elaborado pela autora (2019). 

 
Conforme podemos visualizar acima, 3 escolas informaram que os professores          

utilizam a internet, 2 delas disseram que não e 1 não declarou nada. Por fim, a última pergunta                  

feita aos gestores referente ao PPP (Projeto Político Pedagógico) das escolas. 

 

Gráfico 8 
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Fonte: elaborado pela autora (2019). 

 
Apenas uma diretora afirmou que o PPP da sua escola não contempla o ensino das               

literaturas e culturas de matriz africana, as demais informaram que esses temas fazem parte do               

projeto político pedagógico de suas escolas. 

Em síntese, podemos concluir após a análise dos gráficos que os gestores apresentam             

conhecimento sobre a legislação que assegura o ensino de Literaturas, história e culturas             

africanas, inclusive a maioria contempla estes temas nos Projetos Políticos Pedagógicos das            

unidades escolares. Eles indicam que há alguns materiais didáticos e paradidáticos para            

trabalhar com africanidades, mas isso acaba sendo em muitos momentos a única fonte de              

pesquisa e trabalho dos professores. Importante observar que a pesquisa na internet é             

prejudicada ou não ocorre pela falta de laboratórios ou equipamentos suficientes para o             

trabalho dos professores e alunos. 

 

2.2 SOBRE O OLHAR DOCENTE 

 

A pesquisa também foi realizada com os professores das seis unidades escolares            

pesquisadas. Abaixo segue uma tabela com o perfil dos docentes quanto ao gênero, faixa              

etária e tempo de trabalho na educação. 

 
Tabela 3 – Tabela do perfil dos professores 

Professor Gênero Idade 
Tempo que  
trabalha na  
escola (anos) 
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Professor A Feminino 39 15 

Professor B Masculin
o 25 3 

Professor C Masculin
o 37 17 

Professor D Feminino 43 19 
Professor E Feminino 28 2 

Professor F Masculin
o 48 22 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
O mesmo instrumento de levantamento de dados foi aplicado a professores de            

Língua Portuguesa (LP) e a um professor de História, sendo que em uma das unidades               

escolares a professora de LP não quis responder e repassou a tarefa ao colega da outra                

disciplina. As perguntas realizadas aos professores são diferentes das perguntas feitas aos            

gestores, dadas as particularidades do trabalho docente e da possibilidade de obtenção de             

alguns dados mais específicos. Algumas poucas perguntas que se referem ao conhecimento da             

legislação, estrutura de materiais e recursos para o trabalho são similares às aplicadas aos              

responsáveis pedagógicos.  

A primeira pergunta versou sobre o conhecimento das leis 10.639/2003 e           

11.645/2008, sendo que apenas um dos professores entrevistados respondeu não conhecê-las.  

 
Gráfico 9  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Ao serem questionados sobre se teriam trabalhado ou estariam trabalhando com           
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Literaturas Africanas ou Afro-Brasileiras, 3 responderam que sim e os outros 3 informaram             

que não trabalharam ou trabalham. 

 
Gráfico 10 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Para entender com qual frequência este ensino ocorre, 3 responderam que ocorre            

durante todo o ano letivo, não havendo a exclusividade do trabalho num único bimestre ou               

reduzido apenas a um trabalho na Semana da Consciência Negra. Dois indicaram que nunca              

trabalham, e um deles informou que seu trabalho com esses temas ocorre apenas na Semana               

da Consciência Negra. Esses dados apresentam uma certa variação, pois se apenas três deles              

trabalham, então teoricamente apenas três iriam indicar o período do ano mais adequado.             

Porém, ao conversar com um dos entrevistados para entender o motivo de ter indicado um               

período do ano sem nunca ter trabalhado com o tema, ele esclareceu que colocou o período,                

pois passará a trabalhar e considera importante focar o assunto durante todo o percurso              

formativo do ano letivo. Os dados são apresentados no gráfico abaixo. 

 
Gráfico 11 
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Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Para entender em quais etapas e séries do Ensino Básico os trabalhos acontecem,             

observou-se que apenas um não declarou, três indicaram trabalhar com os anos finais do              

Ensino Fundamental e as séries do Ensino Médio, dois afirmaram trabalhar com o Ensino              

Médio e nenhum declarou trabalhar apenas com os anos finais do Ensino Fundamental. 

 
Gráfico 12 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Quando pensamos em uma prática pedagógica precisamos avaliar também a          

formação dos docente e identificar a forma como estão preparados para lidar com certos              

temas. As perguntas 5 e 6 identificam se os professores já ouviram falar desses temas em sua                 

graduação e se houve disciplina ou carga-horária destinada a eles. Constatamos que apenas             
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um dos entrevistados não havia ouvido falar dos temas em sua formação acadêmica, mas              

quanto às disciplinas ou cargas-horárias destinas a essas propostas, identificou-se que apenas            

dois tiveram contato com alguma disciplina ou carga específica, os demais não. 

 
Gráfico 13 

 

Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 

 
A partir de uma formação deficitária em Literaturas Africanas e Afro-brasileiras,           

bem como em história e culturas africanas, buscamos entender como se dá o fazer              

pedagógico, como se organizam as pesquisas, e quais os subsídios que os professores dispõem              

para desenvolver e aplicar seus planejamentos. 

Gráfico 14 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

Quando questionados sobre a facilidade de encontrar materiais para trabalhar os           
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temas da pesquisa, dois responderam que sim, os demais disseram que não, confirmando uma              

hipótese inicial do projeto, de que possivelmente os professores deveriam ter poucos materiais             

e recursos disponíveis para trabalhar com Literaturas Africanas e Afro-brasileiras, bem como            

história e cultura africana. 

 
Gráfico 15 

 

Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 

Mesmo com os poucos recursos encontrados, apenas um dos entrevistados disse que            

não há materiais paradidáticos sobre Literaturas Africanas, Literatura Afro-Brasileira e          

culturas africanas em sua escola, já todos os demais afirmaram que há materiais. Esses              

materiais foram elencados na presente pesquisa: suas capas aparecem nos anexos e suas             

referências aparecem na bibliografia deste trabalho. 

Gráfico 16 

 

Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 
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Sobre o acesso ao acervo dos materiais na escola, o gráfico acima ilustra que apenas               

um professor relatou não ter acesso ao acervo, os demais indicam que têm acesso aos               

materiais.  

 
Gráfico 17 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
O local do acervo identificado nas respostas foi a biblioteca, sendo que apenas um              

docente não declarou nada sobre a localização dos materiais. Foi feita também a pergunta se               

os materiais poderiam ficar guardados em outros espaços da escola, mas a maioria não              

respondeu nada, pois havia dito que o material ficava na biblioteca, e apenas um relatou ter                

acesso aos materiais pela internet, afinal ele não encontra os materiais físicos na escola. 

 
Gráfico 18 

 

Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 
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Um outro recurso bastante utilizado pelos docentes na Educação Básica é o livro             

didático: quatro dos entrevistados responderam que utilizam o livro para trabalhar os temas             

referentes à contribuição africana, já dois deles disseram que não. Como anteriormente, três             

entrevistados declararam que não trabalham com Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras,          

sendo que agora quatro declararam que usam o livro didático para esses temas; chamamos a               

atenção para o fato de que um dos entrevistados colocou esta opção, pois pretendia iniciar os                

trabalhos.  

 
Gráfico 19 

 

Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 

 
Quando questionados se o livro didático era o recurso suficiente para trabalhar com             

africanidades, os professores em sua maioria disseram que não, apenas um disse que seria              

suficiente, conforme aponta o gráfico abaixo. 

 
Gráfico 20 
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Fonte: Elaborado pela  autora (2019). 

 
Amparar a prática pedagógica apenas no livro didático e nos poucos recursos            

paradidáticos disponíveis no acervo das escolas é um amplo desafio, que por vezes é              

reforçado pela busca em sites, blogs e páginas da internet. Diante disso, buscamos pesquisar              

qual a estrutura de laboratório e recursos disponível para a pesquisa em espaço digital. 

 
Gráfico 21 

 

Fonte:Elaborado pela autora (2019). 

 
Dos seis entrevistados, três informaram que há laboratório para que os professores            

pesquisem, e três informaram que não há. A mesma pergunta foi feita em relação aos alunos,                

conforme segue abaixo. 

 
Gráfico 22 
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Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Note-se que a dificuldade de laboratório disponível para os alunos é ainda um pouco              

maior: em duas escolas os alunos têm acesso aos computadores e internet, e em quatro delas                

não, conforme gráfico anterior. A seguir, indagamos sobre a pesquisa do tema da africanidade              

pelos estudantes. 

 
Gráfico 23 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Especialmente, sobre Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras, quando perguntamos        

aos professores se os alunos pesquisam sobre esses temas na internet, um deles disse que sim,                

os demais informaram que não, o que nos aponta para uma prática pedagógica centrada nos               

materiais e recursos que os professores trazem para seu alunos, sendo que cabe ao professor               
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selecionar e apresentar, e aos alunos receberem o material filtrado pelo docente. Sobre a              

importância do uso da internet para a pesquisa dos temas, segue abaixo. 

 
Gráfico 24 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Mesmo diante da resposta à pergunta anterior de que os alunos não acessam a              

internet para a realização de tais pesquisas, os professores afirmaram que consideram            

importante ou muito importante a pesquisa na internet como ferramenta para se trabalhar             

esses temas. A seguir, expandimos a pergunta sobre o uso de tecnologia para incluir outras               

modalidades tecnológicas. 

 
Gráfico 25 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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Diante da precariedade dos recursos físicos de laboratórios de informática,          

percebemos que os alunos fazem pesquisas em seus celulares ou tablets, sendo que três dos               

professores afirmaram que os estudantes utilizam seus recursos, e outros três disseram que             

não. 

 
Gráfico 26  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Também investigamos a frequência com que as pesquisas ocorrem, e percebemos           

que não é tão frequente: dois entrevistados disseram que ocorre com frequência, dois disseram              

que nunca ocorre e dois afirmaram que ocorre às vezes. 

Os dois gráficos a seguir abordam a possível resistência dos estudantes, professores            

ou funcionários em relação ao tema. 

Gráfico 27 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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Gráfico 28 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Após avaliar as questões estruturais, buscamos identificar os aspectos humanos no           

processo de planejamento e trabalho com Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras,          

perguntamos se os professores encontram resistência dos colegas ou demais funcionários da            

escola ao abordar estes temas. A maioria disse não enfrentar resistência, apenas uma afirmou              

encontrar resistência às vezes. 

Além da resistência ao tema, indagamos sobre possíveis limites ao abordar o assunto,             

o que se verifica nos dois próximos gráficos. 

 
Gráfico 29  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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Sobre os possíveis limites enfrentados para trabalhar com os temas, cinco deles            

informaram não haver limites e apenas um afirmou haver limites. Há, contudo, que se              

reavaliar as respostas dadas, considerando que esses professores enfrentam limitações          

estruturais, pouco acesso a materiais e capacitação para o trabalho, fatores que são limitantes              

para a prática docente. Contudo, os professores não associaram essas fragilidades com os             

limites para trabalhar com estes temas. 

 

Gráfico 30 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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Embora apenas um entrevistado tenha dito encontrar limites, na pergunta seguinte,           

onde deveriam descrever os limites encontrados, apenas três não responderam, os outros três             

responderam. As respostas foram: 
 

“Como exposto anteriormente, nunca trabalhei este tipo de tema dentro da           
sala de aula. No entanto, acredito que o contraponto encontrado seria a falta             
de material que contribua nas informações para este tipo de trabalho em sala             
de aula. Pois pouco se fala no assunto.” (Entrevistado A, 2019) 
 
“A príncípio nenhuma limitação.” (Entrevistado B) 
 
“Falta de capacitação aos professores, material escasso, escola sem         
laboratório de informática.” ( Entrevistado C, 2019) 

 

Sobre a importância de se trabalhar Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras em sala            

de aula, tem-se o seguinte: 

 
Gráfico 31 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 

Todos afirmaram ser importante trabalhar a temática em sala de aula. Na sequência,             

nas perguntas sobre a existência de algum projeto sobre os temas na escola, um disse que                

desconhece, dois disseram que há projetos e três disseram que não há projetos em suas               

escolas. 
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Gráfico 32 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Gráfico 33  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 

 
Ao final, os professores responderam os nomes e responsáveis por projetos nas            

escolas. Listamos dois projetos apresentados pelos entrevistados: um projeto ligado à Semana            

da Consciência Negra, cujos responsáveis são professores e coordenação; e um outro projeto,             

intitulado “Eu sou um deles”, que envolve toda a equipe escolar e cuja coordenadora é a                

professora de História. Quando questionados sobre os projetos, como funcionam, percebeu-se           

que os professores e gestores não apresentavam muito conhecimento acerca dos trabalhos.            

Apenas houve um relato do professor e do gestor que o projeto “Eu sou um deles”, é                 

desenvolvido pela professora de História, envolve todos os alunos do Ensino Médio e Ensino              

Fundamental Série Finais, as atividades consistem em palestras, exibição de filmes, debates e             
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produção de textos e cartazes. Não obtivemos informações de alunos, pois as escolas ficam              

um pouco resistentes em responder questões que envolvem legislação, práticas pedagógicas.           

Mesmo eu tendo uma indicação da minha gestora da rede de ensino, apresentando o meu               

projeto, ainda assim, foi inviabilizado o contato dos alunos. Muitas escolas consideram que dá              

muito trabalho enviar autorização aos pais para que seus filhos participem de um projeto que               

envolve a escola, mas não faz parte das demandas escolares, é algo externo, vindo da               

universidade. Portanto, o ​corpus de análise limitou-se aos gestores e professores das            

respectivas unidades escolares. 

Com todos esses levantamentos percebemos que há um desejo e uma boa vontade em              

fazer valer o ensino de Literaturas Africanas, Afro-brasileiras, bem como história e cultura             

africana. Contudo, verificamos que há muitos desafios, que passam desde questões estruturais            

e recursos, até a formação e capacitação docente. 
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3 DOS LIMITES DO LIVRO DIDÁTICO 

 

Pensar o ensino de Literaturas Africanas e Afro-brasileiras requer pensar, antes de            

mais nada, o ensino de literatura na Educação Básica. Embora, já no Ensino Fundamental, os               

alunos tenham contato com a literatura infanto-juvenil em suas aulas de leitura, sabe-se que o               

ensino sistematizado da literatura ocorre de fato quando os estudantes ingressam no Ensino             

Médio. 

Os conteúdos literários, em grande maioria, chegam até o estudante pelo livro            

didático, por meio de fragmentos espalhados em unidades de ensino que abordam períodos             

literários ou escolas literárias. Com isso, enfrentamos alguns desafios, por exemplo: qual o             

espaço dado para Literaturas Africanas nesse conjunto de estudos tão enraizado e ancorado             

num cânone literário?  

Muito do que se vê no ensino da Literatura se resume a leituras e exercícios do livro                 

didático e, por vezes, adota-se também a prática de seminários sobre autores consagrados e              

escolas literárias. Isso, contudo, não é suficiente para uma formação mais universal de um              

sujeito leitor e apreciador da arte literária. A história da literatura, por vezes, tende a               

reproduzir os mesmos aspectos e os mesmo nomes já tão conhecidos e consagrados pelos              

críticos literários, especialmente o cânone branco e masculino. Esse movimento, em muitas            

ocasiões, torna a literatura hermética, defasada e distante do universo dos adolescentes e             

jovens estudantes.  

Além da valorização dos aspectos históricos, percebe-se uma tendência em atender           

uma demanda de livros cobrados nos vestibulares, ou de autores mais contemplados no Enem.              

Com isso, apresentam-se muitas vezes questões de múltipla escolha, deixando de lado a             

leitura, reflexão e compreensão de textos integrais. Sobre a problemática de se reduzir o              

ensino de literatura a classificações prévias, Cereja (2005, p.89) afirma: 

 
Ensinar literatura brasileira e literatura portuguesa, com base na descrição de           
seus estilos de época, de suas gerações, autores e obras mais importantes            
tornou-se um expediente tão comum nas escolas, que para muitos          
professores é praticamente impossível imaginar uma prática de ensino         
diferente dessa. 

 
Se, por um lado, um ensino centrado no livro didático é pouco produtivo e atrativo,               

por outro lado, descartá-lo totalmente é arriscado e pouco racional, uma vez que é muitas               
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vezes o único recurso que o professor dispõe com facilidade nas escolas. Pelo que percebemos               

no levantamento feito nas escolas, o livro didático tem sido, em muitas ocasiões, a “tábua da                

salvação” e única fonte de contato dos estudantes com as Literaturas Africanas e             

Afro-Brasileiras. Tendo em vista a escassez de recursos, e percebendo o uso dos livros              

didáticos para o ensino de literaturas, realizei um sucinto levantamento de três coleções             

didáticas utilizadas nas escolas investigadas, que seguem listadas no anexo. Foram           

considerados três livros (suas imagens encontram-se no Anexo E) diferentes de terceiro ano             

do Ensino Médio para fins desta pesquisa e pequena análise.  

O primeiro livro selecionado foi o “Se liga na língua”, de Wilton Ormundo.             

Conforme os excertos apresentados no Anexo F, as Literaturas Africanas são contempladas            

em dois momentos apenas: No capítulo 5, em ​A prosa da segunda fase do Modernismo:               

retrato crítico do real​, o texto de Ondjaki “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” faz a abertura                

do capítulo que vai abordar romances regionalistas brasileiros, dialogando com Graciliano           

Ramos, Rachel de Queiroz e outros escritores consagrados da famosa Geração de 30. Sobre o               

texto, segue um questionário com 7 perguntas referentes a aspectos estruturais do gênero             

conto. Pouco se fala, contudo, sobre o autor ou a literatura angolana; e no box ​Biblioteca                

Cultura o autor apresenta, apenas, a indicação de links com entrevista e dados biográficos              

sobre o escritor angolano. O texto de Ondjaki parece servir mais a um propósito regionalista               

brasileiro do que a abordar a temática africana ou afro-brasileira. 

Já no capítulo 8 da mesma obra, as Literaturas Africanas voltam a ocupar um              

pequeno lugar sob o escopo de ​Literatura em Língua Portuguesa: um pouco de Moçambique,              

Cabo Verde, Portugal e Brasil. Nesta unidade excluem-se as produções de Guiné-Bissau, bem             

como as de São Tomé e Príncipe; além disso, são feitos recortes e os poucos escritores                

abordados são Luís Bernardo Honwana (Moçambique) e Baltazar Lopes da Silva (Cabo            

Verde). Sobre Honwana, apresenta-se uma breve biografia, junto com o conto ​As mãos dos              

pretos​. Um apontamento interessante feito nessa seção faz referência a Honwana como o             

autor do conto ​Nós matamos o Cão Tinhoso​, que estabelece intertextualidade com o conto de               

Ondjaki apresentado no início do livro. Ao final, após a leitura do conto, a atividade proposta                

aos alunos, apesar de artística, parece um pouco simplista, pois se resume a uma ilustração               

sobre o conto para ser exposta no pátio. Considero que a riqueza do texto não é explorada em                  

algum debate ou trabalho mais específico de reflexão e análise. Já o texto ​A seca​, de Baltazar                 

Lopes da Silva, no mesmo livro, é precedido de um box com informações sobre a história de                 
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colonização de Cabo Verde; a seguir, depois do texto, a proposta também é focada em               

ilustração, para formar uma espécie de história em quadrinhos, em que mais uma vez o debate                

ou a análise não prevalece. Por fim, destaca-se que o conceito de Literatura Afro-brasileira              

sequer aparece nesta obra. 

O segundo livro analisado foi “Português contemporâneo: diálogo, reflexão e uso”,           

de William Cereja. Nele encontramos o texto ​Nós Choramos pelo Cão Tinhoso​, também de              

Ondjaki. A proposta aqui foi de usá-lo para exemplificar o gênero conto, não se destacando               

aqui o aspecto literário. Nesse capítulo enfoca-se, também, a historiografia literária, com            

atenção a Augusto dos Anjos e Lima Barreto, sem estabelecer qualquer relação com o conto               

do angolano. Apesar de servir para o trabalho com o gênero textual conto, note-se, neste livro,                

um trabalho um pouco mais amplo de apresentação da biografia de Ondjaki, seguindo de um               

amplo exercício de análise do seu conto, por meio de perguntas que também incluíam trechos               

do conto de Luís Bernardo Honwana. Mesmo sem o intuito de apresentar as Literaturas              

Africanas, o autor acabou trazendo mais informações sobre o tema que a coleção             

anteriormente analisada.  

A seguir, no capítulo 3, verifica-se um trabalho dedicado especialmente às           

Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras, que foram renomeadas como “literatura         

negro-brasileira”. O capítulo intitulado ​Literaturas africanas de língua portuguesa e          

literatura negro-brasileira apresenta, inicialmente, dois poemas africanos, um de Viriato da           

Cruz, poeta angolano, outro de José Craveirinha, poeta moçambicano. Na sequência,           

apresentam-se os poemas de Adão Ventura e Márcio Barbosa, representantes da literatura            

negro-brasileira. Os textos poéticos são analisados a partir de exercícios para resolução dos             

alunos, com suporte do docente. Apesar do destaque dado às Literaturas Africanas e             

Afro-Brasileiras no título e na análise, poucos autores foram abordados; além disso, não             

foram contemplados todos os países da CPLP (Convenção dos Países de Língua Portuguesa). 

O terceiro e último livro analisado foi “Língua Portuguesa: linguagem e interação”,            

do Faraco. Nele, há uma abordagem das literaturas africanas apenas no capítulo 8. Nesse              

espaço destacam-se as literaturas contemporâneas, sendo que as literaturas africanas são           

abordadas como marca de uma literatura engajada. Essas literaturas são representadas com            

textos e os respectivos escritores: Vasco Cabral (Guiné Bissau), José Craveirinha           

(Moçambique), Agostinho Neto (Angola), Luandino Vieira (Angola), Pepetela (Angola),         

Valter Hugo Mãe (Angola), Mia Couto (Moçambique), Carlos Semedo (Guiné Bissau) e Alda             
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Espírito Santo (São Tomé e Príncipe). Embora tenha dado visibilidade a um número bem              

maior de escritores e textos e de ter abordado diversos países da CPLP, considero que ainda                

ficou de fora a representatividade de Cabo Verde.  

Por fim, o que chama a atenção ao fazermos uma análise dessas coleções é o               

silenciamento das produções das mulheres escritoras. A única mulher contemplada nos livros            

é Alda Espírito Santo, que aparece literalmente por último e apenas no terceiro livro. Embora               

já bastante significativa, a produção literária das mulheres africanas de língua portuguesa é             

ainda pouco conhecida, mesmo na África. Sobre esse problema há um interessante trabalho de              

conclusão de curso intitulado “As vozes literárias das mulheres africanas e afrodescendentes:            

uma análise do livro didático de Língua Portuguesa”, da pós-graduanda Gislene Alves da             

Silva Costa, apresentado ao Curso de Especialização em História e Cultura Africana e             

Afro-Brasileira, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sob orientação da Profª.             

Drª. Ana Santana Souza.  3

Resta-nos a internet como ferramenta para ultrapassar a distância física e ideológica            

que nos afasta das produções das grandes escritoras que temos no continente africano,             

especialmente daquelas que escrevem em português e têm em comum uma história de             

exploração da colônia portuguesa autoritária e misógina. 

 

3Disponível em:  
https://monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/2302/1/As%20Vozes%20Liter%C3%A1rias%2
0Femininas%20Africanas%20e%20Afrodescendentes.pdf. Acesso em 19 jul. 2019. 
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4 A IMPORTÂNCIA DA INTERNET PARA A PESQUISA E A PRÁTICA DOCENTE 

 

A unidade Repositórios Digitais, componente curricular do curso de Pós-Graduação          

em Linguagens e Educação a Distância da UFSC, curso na modalidade EAD, abriu uma série               

de possibilidades para a relação entre ensino-aprendizagem e tecnologia. Por exemplo, o            

artigo “Estado atual das bibliotecas digitais no Brasil”, dos autores Murilo Bastos Cunha e              

Cavan McCarthy – publicado no livro Bibliotecas digitais: saberes e práticas, organizado por             

Carlos H. Marcondes; Helio Kuramoto; Lidia B. Toutain e Luis Sayao, em 2005, pela editora               

EDUFBA – chama a atenção para a transformação na forma de se enxergar o mundo com o                 

advento da internet, e para o modo como o impacto dessa transformação na comunicação das               

pessoas implicou processos de formação humana. O artigo apresenta que a primeira revolução             

da comunicação se deu quando o homem desenvolveu a linguagem, podendo transmitir seu             

conhecimento, suas experiências e de compartilhar ideias por meio de uma comunicação            

organizada. Depois, com o advento da escrita, surgiu o marco divisor entre a pré-história e a                

história, em que pela língua foi possível sistematizar os conhecimentos de forma a deixar para               

as gerações futuras esses registros.  

Muito tempo depois, a tecnologia foi um importante elemento para que essa            

comunicação se expandisse, a exemplo do rádio, telefone, televisão, e de diferentes meios             

pelos quais a comunicação pôde se massificar, expandir, ampliar. Por fim, com o advento da               

internet, essa comunicação passou pela grande revolução, como a possibilidade de a            

comunicação chegar em diferentes locais do planeta no exato momento da sua emissão.             

Vivemos uma época em que é possível interação mesmo a distância; é possível a              

multi-interação com milhares de pessoas em diferentes locais no globo em uma mesma             

conversa via ​chat​, compartilhando as mesmas imagens, vídeos, áudios, músicas e textos. 

Com o advento da internet foi possível desenvolver a organização e sistematização            

de conteúdos digitais de forma ​online e, assim, desenvolveram-se as bibliotecas digitais. Tais             

bibliotecas, sites e portais podem, por exemplo, ser acessados para as pesquisas dos autores              

africanos e afro-brasileiros que não têm muita visibilidade no mercado editorial, sendo,            

muitas vezes, inacessíveis a professores e estudantes. A internet, porém, vem romper essa             

barreira do conhecimento.  
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Nesse sentido, a internet produz o que o professor Josias Ricardo Hack defende             

como democratização do conhecimento. Mas, para as muitas vantagens elencadas pelos           

estudiosos das tecnologias, há também desafios a serem pensados. Nem tudo é fácil no campo               

do uso das tecnologias e da internet. Pensando nisso, podemos perceber que 

Para se adaptar à comunicação midiatizada do conhecimento, o docente          
precisa reconhecer o papel da tecnologia como um recurso de aprendizagem           
e entender-se cada vez mais como um orientador e cooperador do estudante            
na construção do conhecimento pela mediação multimidiática. Assim, as         
tecnologias podem assumir muitas das funções do docente e liberá-lo para           
novos modos de assistência aos alunos, bem como pode incrementar o           
processo comunicacional. No entanto, os professores precisam de ajuda para          
entender e colocar em prática essas novas posturas. Para realizar as           
transformações esperadas é preciso que o professor saiba lidar criticamente          
com as TIC e utilize-as pedagogicamente. É necessário, igualmente,         
trabalhar com o conhecimento adquirido e com a busca de novas           
informações ao se capacitar continuamente para acompanhar as mudanças         
estruturais dos saberes. O docente também deve assumir a postura de           
questionamento e criticidade diante das informações, bem como precisa         
exercer o papel de orientação e cooperação com os discentes, ensinando-os a            
aprender e aprender ensinando. (HACK; NEGRI, 2010, p.91-92) 

 

O presente trabalho dialoga também com o ​módulo III – Repositórios Digitais, ​no             

qual se abordou as bibliotecas digitais, sites, páginas e diferentes espaços no meio digital              

conectado à rede de internet. Na medida em que o acesso a elaborado pela autoras e obras de                  

literaturas africanas é limitado, pois não são muito valorizadas pela indústria bibliográfica            

brasileira, os repositórios digitais, portais, sites e bibliotecas virtuais tornam-se espaço           

privilegiado para a democratização do acesso a tais escritoras e seus textos. 

Por exemplo, no site da ​União dos Escritores Angolanos há vários livros digitais e              4

antologias cuja composição feminina é de grande representação. Destaco algumas elaborado           

pelas autoras encontradas nas Antologias: Ana Branco; Ana Santana; Anny Pereira; Alda            

Lara; Alice Palmira; Carla Queiroz; Cecília Ndanhakukua; Deolinda Rodrigues; Isabel          

Ferreira; Leila dos Anjos; Lília da Fonseca; Maria Alexandre Dáskalos; Maria Celestina            

Fernandes; Maria Amélia Dalomba; Maria Eugénia Neto; Maria Fernanda Baião e Paula            

Tavares. Abaixo seguem imagens do site que ilustram a variedade de autores e conteúdos              

sobre o tema abordado. 

 

4 Fonte: http://www.ueangola.com/. Acesso em 19 jul. 2019. 
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Figura 1 – Site União dos Escritores Angolanos, aba Bio Quem 

 

Fonte: Site União dos Escritores Angolanos (2019). 

 

Figura 2 – Site União dos Escritores Angolanos, aba Bio Quem 

 

Fonte: Site União dos Escritores Angolanos (2019). 
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No site ​Lusofonia ​também se encontram muitas informações sobre elaborado pela           5

autoras africanas, biografia e alguns textos, conforme exemplificado abaixo: 

 

Figura 3 – Site Lusofonia, aba Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 

 

Fonte: Site Lusofonia (2019). 

 

Figura 4 – Site Lusofonia, aba Literatura Angolana 

 

5 Disponível em: http://lusofonia.x10.mx/LA.htm. Acesso em 19 jul. 2019.  
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Fonte: Site Lusofonia (2019). 

 

Outra fonte de pesquisa igualmente interessante é o site ​Embaixada de Angola em             

Portugal , ​no qual há dados biográficos de: Amélia Dalomba, Maria Celestina Fernandes e             6

Paula Tavares. O site ​Templo Cultural Delfos  traz biografias e trechos de obras.  7

 

Figura 5 – Site Embaixada de Angola, biografia de Paula Tavares 

 

Fonte: Site Embaixada de Angola (2019). 

 

6 Disponível em: http://www.embaixadadeangola.org/cultura/literatura/autores.html. Acesso em 19 jul.        
2019. 
7 Disponível em: http://www.elfikurten.com.br/. Acesso em 19 jul. 2019. 
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Figura 6 – Site Embaixada de Angola, capa 

 

Fonte: Site Embaixada de Angola (2019). 

 

Figura 7 – Site Templo Cultural Delfos 

 

Fonte: Site Templo Cultural Delfos (2019). 

 

Outro site de pesquisa sobre literatura afro-brasileira no portal ​Literafro da UFMG,            8

8 Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/literafro/. Acesso em 19 jul. 2019. 
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como rico material sobre autores afro-brasileiros. 

 

Figura 8 – Site Liteafro 

 

Fonte: Site Liteafro (2019). 

 

Também mencionamos outro espaço de grande importância no levantamento teórico          

e de informações acerca de elaborado pela autoras e obras: site da ​Biblioteca Digital              

Brasileira de Teses e Dissertações , ​no qual encontramos teses e dissertações, estudos sobre             9

elaborado pela autoras dos países citados. 

Cabe também mencionar, para preparação e planejamento das aulas, o levantamento           

de estudos críticos nas publicações dos principais núcleos de pesquisa sobre literaturas            

africanas: NEPA (UFF), USP, UFBA, Universidade de Lisboa, Universidade de Coimbra,           

Universidade de Aveiro (Fundação Portugal-África). Importante destacar os sites e          

publicações eletrônicas de/sobre literaturas africanas de língua portuguesa: Africa21, União          

dos Escritores Angolanos, NEPA(UFF), Casa das Áfricas, sites de escritores, além de outros             

sites, como Website Literatura Africana Lusófona Pós-colonial, site da CPLP (Comunidade           

dos Países de Língua Portuguesa), site do Instituto Camões e site da Associação dos              

Escritores Moçambicanos. Ao abordar as Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras não          

9 Disponível em: http://bdtd.ibict.br/. Acesso em 19 jul. 2019. 
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podemos esquecer o importante papel das escritoras mulheres para construção e consolidação            

dessas formas de expressão e arte. 

Importa reafirmar que, a partir dessa pesquisa, observam-se os desdobramentos da           

história colonial portuguesa, com suas marcas ainda presentes. Ao tratar de escritoras,            

podemos dizer, ainda, da violência duplicada que essas mulheres trazem à tona, como             

mencionado por Margarida Calafate Ribeiro (2008, p. 98): 

 
[...] denúncia de uma dupla colonialidade: uma colonialidade política, ainda          
que não mais exercida aos moldes europeus; e uma colonialidade social e            
familiar, que coloca as mulheres na margem, convertendo as histórias das           
mulheres em histórias duplamente silenciadas. Silenciadas pela condição de         
subalternidade no seio da diferença imposta pela colonialidade e silenciadas          
pela condição da subalternidade vivida no seio da diferença sexual.  
 

A essa dupla colonialidade as mulheres reagem através do trabalho estético; por meio             

da escrita relatam e delatam a violência causada pela mesma matriz de poder, a máquina               

colonial portuguesa, e cujos desdobramentos ainda se situam na experiência social dos países             

africanos. Um paralelo pode ser feito com as obras das elaborado pela autoras afro-brasileiras              

que trazem à cena muitos problemas sociais enfrentados pelas mulheres frente a uma             

sociedade machista e desigual. 

Desse modo, a ‘escrita feminina’ consistiria na construção de representações          

antipatriarcais e ​contra-hegemônicas​. Desfaz-se, assim, a lógica do poder paterno, centrado           

na figura do pai, do homem, do macho, do tirano. Pensar numa perspectiva daquela dada pela                

tradição história implica em quebrar lógicas e paradigmas estabelecidos, consistindo numa           

posição subversiva, quiçá marginal.  

Outro ponto importante da discussão apresentada neste trabalho é a questão da            

identidade. Conceito relativizado, que não pode ser tomado como uma categoria fixa,            

estanque. Para Stuart Hall (2005) a concepção de sujeito unificado está ultrapassada, havendo             

uma desestabilização dos conceitos identidade e sujeito. Se o sujeito do Iluminismo era             

centrado, individualista, na modernidade ele entra em crise: não se pensa mais em identidade,              

mas em identidades, uma compreensão mais plural. Igualmente, não podemos mais pensar            

uma literatura exclusivamente masculina, branca e misógina. 

Importa destacar, ainda, que essas mulheres reinventadas nos textos ficcionais          

pesquisados na internet não são relegadas ao papel de vítimas ou, ainda, de subalternas, mas               

aparecem como mulheres protagonistas, fortes, sobreviventes, agentes sociais que não          
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abandonaram a história de seus antepassados. São mulheres que ressignificam suas           

experiências no cotidiano de mulheres, amantes, mães e esposas. Sobre tais experiências,            

Florentina Souza Silva (2006, p. 339) afirma: 

 
Algumas escritoras contemporâneas, africanas ou brasileiras, tem se voltado         
para o questionamento do próprio sentido e lugar do ‘feminino’: seus ritos e             
mitos. E nesse questionamento, o corpo assume papel significativo, se não           
principal. Trazendo inscritos em si signos, histórias, verdades e sutilezas das           
experiências da vida, com sua exuberância, vitalidade ou rugas, o corpo           
revela os caminhos trilhados, as mudanças vivenciadas, as escarificações dos          
tempos e do coração. Em razão das circunstâncias da ordem da cultura e             
natureza, a mulher vivencia significativas especificidades de mudanças no         
seu corpo.  
 

Percebe-se, na literatura de autoria feminina, as marcas do poder que atravessam as             

relações de gênero no período colonial e pós-colonial. Talvez possamos observar até mesmo             

uma síntese de reflexões acerca dos estudos feministas e pós-coloniais. A marca dessa autoria              

funciona como um mecanismo político de oposição ao silenciamento, uma postura da não             

aceitação de que se fale em nome delas. Se, no ocidente, as mulheres conquistaram um espaço                

próprio na produção literária, com autonomia para darem voz as suas experiências, em África              

esse movimento não foi diferente.  

A relação entre tradição e modernidade aparece de maneira recorrente nos textos            

digitais e também nos textos dos livros didáticos. Nesse sentido, vale considerar a             

desconstrução de uma dicotomia, ou polaridade entre tradição e modernidade proposta por            

Appiah (2003). Segundo esse filósofo, tradição e modernidade se mesclam na vida cultural             

moçambicana. Há uma invocação da ancestralidade que não configura uma mera crendice,            

mas compõe as formas de conceber o mundo desses sujeitos que lidam com a ​ciência               

moderna​ e outros conhecimentos tradicionais ou ​não tradicionais​. 

Appiah (2003) tece uma crítica à ideia de clareza, exatidão da ciência moderna             

contra o obscurantismo das religiões. Ele salienta que a ciência não é exata e clara, traz em si                  

suas contradições e obscurantismo, haja vista que temos conflitos teóricos, então não            

podemos nos pautar numa dicotomia baseada naquilo que é verdade e aquilo que não é               

verdade, pois essa certeza da verdade é posta em xeque no que se refere à ciência moderna                 

também. Sabedoria ocidental e sabedoria oriental dialogam, se cruzam, são marcas presentes            

no cotidiano dos cidadãos africanos. Compartilhar esses saberes plurais e abrir o repertório             

dos estudantes é um dos papéis do professor ao trabalhar com a diversidade da produção de                
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elaborado pelas autoras africanas e afro-brasileiras. Esse cruzamento de saberes foi ampliado            

com a internet e suas ferramentas de busca. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Enveredar pelos caminhos das Literaturas Africanas e Afro-Brasileiras no campo          

fantasticamente complexo da Educação foi talvez a mais insana jornada até aqui. Muito             

aquém de um texto altamente gabaritado do ponto de vista das intelectualidades acadêmicas, o              

texto aqui é tecido, é quebra-cabeça, é partilha. Um texto, quase manifesto, um relato de               

experiência marcado pelas experiências dos demais companheiros e companheiras de jornada.           

Não chamo este texto que se encerra de conclusão, em primeiro lugar porque talvez falte a                

objetividade discursiva que exige um texto dessa natureza; ademais, este trabalho abriu            

milhares de inquietações e possibilidades de construções pedagógicas. Portanto, não          

concluímos nada, ao contrário, abrimos aqui muitas portas e janelas para o ensino de              

Literaturas de forma mais plural e democrático.  

Há, contudo, algumas constatações e reflexões que se apresentam a partir deste            

trabalho. Observou-se que a prática pedagógica ainda é carente de formação e recursos. Os              

materiais encontrados em nossas escolas e bibliotecas estão muito aquém da demanda            

necessária para um bom planejamento e uma prática adequada do ensino de Literaturas             

Africanas e Afro-Brasileiras, bem como história e culturas africanas. Percebe-se que           

implementação de leis podem ser muito eficazes desde que haja fiscalização e incentivo para              

sua aplicação.  

Não podemos mais ficar restritos ao livro didático e esperar que as respostas e              

recursos caiam do céu. É necessária uma postura ativa e corajosa de nossos docentes para               

enfrentar todos os desafios que incidem sobre a nossa prática. Precisamos nos abrir para as               

tecnologias, elas são importantes aliadas no processo de pesquisa e produção científica.            

Precisamos acreditar no poder da transformação das futuras gerações, plantando no presente            

uma Educação transformadora, cidadã, ética e humana. Em dias sombrios como os que             

estamos vivendo, encarar estes temas é cada vez mais urgente e ousado.  
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